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INTRODUÇÃO
Gradientes altitudinais apresentam grande variação nas condições ambientais em relativamente curtas distâncias, sendo a temperatura uma das mais 
marcantes (ver Hodkinson (2005) para detalhamento das variáveis). A variação nas condições bióticas e abióticas e as características intrínsecas de 
cada espécie determinam que elas respondam de maneira específica, apresentando diferentes distribuições altitudinais, podendo também exibir 
variação em características, como o tamanho, por exemplo. Bergmann (1847) propôs que os organismos endotérmicos apresentariam um aumento 
no tamanho ou massa corporal intraespecífica de menores para maiores latitudes. Tal variação seria uma resposta a climas mais frios, levando a uma 
diminuição da razão superfície volume, diminuindo a perda de calor nesses ambientes mais frios, o que seria aplicável também a gradientes 
altitudinais. Posteriormente, pesquisadores relataram que organismos ectodérmicos, como insetos, podem mostrar um padrão denominado 
“Bergmann-invertido” (Mousseau, 1997). Nesta nova proposta, Mousseau (1997) discorre que ectotérmicos seriam menores em climas frios e 
maiores em climas mais quentes. Entretanto, Shelomi (2012) observou que os insetos podem seguir a regra de Bergmann, “Bergmann-invertido” ou 
não variar de tamanho. A subfamília Scarabaeinae (Scarabaeidae: Coleoptera) abrange os besouros popularmente conhecidos como rola-bostas. São 
considerados excelentes modelos para pesquisas por serem de fácil identificação e terem importantes papéis nos ecossistemas, como adubação e 
aeração do solo, aceleração do processo de decomposição, ciclagem de nutrientes, dispersão de sementes, entre outros (Nichols, 2008). Dentre as 
espécies de Scarabaeinae tropicais, Chalcocopris hesperus é uma espécie florestal da América do sul, estendendo sua distribuição na Mata Atlântica 
do sul e leste do Brasil, sendo também encontrada na Argentina e Paraguai (Rossini & Vaz-de-Mello, 2015). É uma espécie coprófaga, 
eventualmente alimentando-se de frutas podres, diurna e abundante em seus locais de ocorrência, apresentando hábito de vida tuneleiro (Rossini & 
Vaz-de-Mello, 2015). Diante do exposto, o projeto tem como objetivos descrever a distribuição altitudinal de Chalcocopris hesperus e avaliar sua 
variação morfológica ao longo do gradiente altitudinal no Parque Nacional da Serra dos Órgãos e no Parque Nacional de Itatiaia, testando a regra de 
Bergmann.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados referentes ao Parque Nacional do Itatiaia (PNI) – Itatiaia, RJ, foram coletados em dezembro de 2011 e janeiro de 2012 (Araujo, 2014), e 
aqueles referentes ao Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PNSO) – Teresópolis, RJ, em janeiro e dezembro de 2014. No PNI, que pertence ao 
Maciço da Serra da Mantiqueira, as amostras foram realizadas de 600 a 2400m de altitude. Já no PNSO, que pertence ao Maciço da Serra do Mar, as 
coletas foram realizadas de 100 a 2200m de altitude. Em ambas as serras, as faixas vegetacionais podem ser classificadas como: baixo-montana 
(?até ~800m), montana (de ~800 a ~1500), alto-montana (de ~1500 a ~2000m) e campos de altitudes (acima de ~2000m) (Veloso 1991). Em ambos 
os Parques, foram usadas armadilhas de queda iscadas com aproximadamente 50 g de fezes humanas, dispostas três a cada 50m de altitude. Em cada 
altitude, as armadilhas distavam 50m entre si. Todos os indivíduos coletados foram pesados e estão sendo sexados e tendo as seguintes medidas 
realizadas: altura, comprimento e largura do tórax, comprimento e largura do élitro, comprimento e largura da cabeça, largura da tíbia dianteira 
direita e comprimento da tíbia do primeiro e terceiro pares de pernas. Com esses dados, inicialmente, serão realizadas regressões simples, a fim de 
avaliar como tais medidas variam com a altitude. As medidas de peso foram obtidas usando uma balança com precisão de 0,0001g. As medidas de 
largura, comprimento e altura estão sendo obtidas usando a lupa fotográfica Leica M205 C. Para as análises estatísticas, utilizaremos o programa R.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Foram coletados 171 indivíduos de C. hesperus no PNI e 361 no PNSO, com distribuição até 1600 m em Itatiaia e 1730 m na Serra dos Órgãos. 
Rossini & Vaz-de-Mello (2015) haviam registrado que Chalcocopris hesperus ocorria do nível do mar até 1300 m, o que significa que nossos 
registros representam um aumento do limite superior conhecido da distribuição da espécie. No PNSO,as maiores abundâncias foram registradas 
entre 100 e 400m e entre 850 e 900m, ou seja, nas faixas vegetacionais baixo montana e montana. Já no PNI, os picos de abundância foram entre 
850 e 1050m e entre 1300 e 1450m, nas faixas montana e chegando ao início da vegetação alto montana. O peso de Chalcocopris hesperus
não mostrou relação significativa com a altitude no PNI (dezembro - R² = 0,003; janeiro - R² = 0,097) nem no PNSO (dezembro - R² = 0,044; 
janeiro - R² = 0,012). Estes dados sugerem que, pelo menos em relação ao peso, a espécie não segue a regra de Bergmann e nem Bergmann-inverso, 
como já registrado para outras espécies de insetos (Shelomi 2012). Entretanto, é necessário que outras medidas sejam feitas para avaliar se e como 
partes específicas do corpo variam em função da altitude.

CONCLUSÃO
Chalcocopris hesperus se distribui de 100 até 1730m no PNSO e até 1600m em PNI. Tem um pico de abundância entre 100 e 400me depois entre 
850 e 900m no PNSO e 850 e 1050m e depois entre 1300 e 1450m em PNI. De acordo com o peso, a espécie não varia seu tamanho com da altitude.
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